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PREFÁCIO

Como filhos de Adão e Eva, somos irmanados em
nossa humanidade.

CARO IRMÃO ESPÍRITA:
Obrigado pela generosidade de abrir estas páginas. Agra-

decido, preciso contar a história deste livro, com este título
tão pretensioso.

Convidado para uma conferência sobre religião e ciência
num centro tecnológico de ponta em nosso país, dialogou co-
migo uma das cientistas da casa, tão logo o debate foi aberto.

Depois, continuamos a conversa animadamente, corre-
dores afora. No meio da conversa, a pesquisadora revelou,
educadíssima e respeitosa, a sua confissão religiosa: era espí-
rita cristã. Eu devo ter me traído, porque ela me perguntou
pela razão da minha estranheza por ela se dizer cristã.

Educada e respeitosamente, eu lhe expliquei as razões por
que entendia que o seu espiritismo kardecista não podia ser
considerado cristão. Ela me ouviu com educação e respeito.

Depois disto fui ler Allan Kardec. Então, por ser cris-
tão, resolvi escrever este livro. Não o faço por achar que o
espiritismo seja inferior ao cristianismo, mas sim por enten-
der que ele não é cristão. Talvez você pergunte: Mas quem
pode dizer se uma pessoa é ou não é cristã?

Respondo. Não trago para o âmbito de nossa conversa o
argumento moral, pois há muitos espíritas que são cristãos
de atitude, por causa dos valores que regem suas vidas, valores
derivados dos ensinos de Jesus Cristo. Mas isso não faz deles
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cristãos. O argumento moral aprovaria o espiritismo, ao mes-
mo tempo em que reprovaria muitos cristãos, que não são cris-
tãos de modo completo, pois, mesmo tendo sido aprovados no
plano teológico (por crerem nas verdades bíblicas), são repro-
vados no plano moral, porque suas atitudes tristemente não
condizem com os valores propostos por Jesus Cristo.

Cristão é, portanto, aquele que passa por dois testes: o
ético (moral) e o teológico. Teologicamente falando, o cristia-
nismo tem suas bases fincadas exclusivamente na Bíblia, que
traz não só os ensinos de Jesus Cristo para uma vida reta,
mas também os ensinos dele sobre si mesmo e sobre o presen-
te e o futuro. No teste teológico, infelizmente o espiritismo
não passa, a começar pelo modo como vê a Bíblia. A difi-
culdade maior, contudo, está no papel que Jesus Cristo ocu-
pa na história e na vida, pois ele é visto pelo espiritismo como
um mestre, o que é muito pouco para aquele que disse que
quem o via via o Pai.

Você tem todo o direito de me julgar, assim como estou
fazendo com a sua fé. Julgar não é desqualificar o outro, mas
examinar-lhe honestamente o pensamento. Por isso, assim
como eu li Allan Kardec para conhecer melhor a sua fé, peço
que leia esta obra singela para conhecer melhor a fé cristã.

Ao examinar este livro, diga-me se o espiritismo que
descrevo não é o espiritismo dos espíritas. Se eu tiver inven-
tado outro espiritismo que não o de Kardec, terei que
reformular o que escrevi. Se eu tiver sido fiel em minha des-
crição, não se aborreça comigo e nem com aquele que eventu-
almente lhe falou ou lhe deu este livro. Dê-me a honra de
lê-lo até a última página, pois ele foi escrito e presenteado
exclusivamente para falar a você de uma pessoa: Jesus Cristo,
o único Filho de Deus, o Salvador e o Senhor do mundo.

Israel Belo de Azevedo
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Oadjetivo “cristão” está presente em muitas expressões
   religiosas. No entanto, uma pergunta precisa ser feita:

Todos os credos que afirmam ser cristãos de fato o são?
Cristão é quem diz que é cristão? É cristão o credo que

recusa o Novo Testamento, aceito ao longo dos séculos ou o
reinterpreta de um modo negado pela tradição?

Essas perguntas são necessárias diante do que afirma o
próprio espiritismo, uma vez que ele se apresenta como cris-
tão. Na verdade, segundo Allan Kardec (1804-1869), o
formulador do credo espírita, o espiritismo é “o reflexo do
mais puro Cristianismo”, razão pela qual “o verdadeiro espí-
rita e verdadeiro cristão são uma só e a mesma coisa, pois to-
dos aqueles que praticam a caridade são discípulos de Jesus,
qualquer que seja o culto a que pertençam”. 1

Na percepção de Kardec, o espiritismo “não ensina nada
em contrário ao que o Cristo ensinou, mas desenvolve, com-
pleta e explica, em termos claros para todos, o que só foi
dito sob forma alegórica. Ele vem cumprir, no tempo anun-
ciado, o que o Cristo prometeu e preparar a realização das
coisas futuras. É, portanto, obra do Cristo, que o preside e

1
TRÊS VALORES ESPÍRITAS

1 KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo, p. 176. Disponível
em:http://www.espirito.org.br/portal/download/pdf/ese/o-evangelho-se-
gundo-o-espiritismo.pdf
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que igualmente preside ao que anunciou: a regeneração que
se opera e prepara o Reino de Deus na Terra”. 2

O fato de o espiritismo pretender ser cristão suscita três
questões que merecem uma consideração preliminar.

1. Se todas as expressões religiosas estivessem em pé de
igualdade, numa espécie de universalismo sem fronteiras, che-
garíamos à conclusão de que todas elas são verdadeiras, mes-
mo que seus ensinos sejam contrários entre si. Nesse caso, por
exemplo, seria verdadeira a religião que afirma a existência de
um só Deus (monoteísmo), bem como seria verdadeira aquela
que acredita na existência de vários deuses (politeísmo).

2. Se as decisões no campo espiritual pudessem tomar
como base apenas o critério moral, talvez todas as expres-
sões religiosas fossem igualmente válidas, pois todas pre-
tendem propor ações que visam o bem comum. Nesse caso,
quanto mais ética fosse uma religião maior seria a sua legi-
timidade.

3.Se as experiências pessoais de fé fossem o único cri-
tério legitimador de uma expressão religiosa, navegaríamos
à deriva em um oceano de subjetividade, de experiência em
experiência, mesmo que uma fosse radicalmente oposta à
outra. Nesse caso, uma religião seria apenas uma codificação
de experiências, podendo mudar a cada instante ao sabor
das experiências.

Se adotássemos uma visão universalista (como propõe
o item 1), poderíamos acrescentar ao credo cristão a dou-
trina espírita, ou seja, poderíamos admitir a ideia de um
espírita ser também cristão, uma vez que a doutrina espírita
não se pretende exclusiva e recomenda que nenhuma reli-
gião o faça:

2 Ibidem, p. 37.
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O Espiritismo, de acordo com o Evangelho, admitindo que se
pode ser salvo seja qual for a crença, contanto que se observe a
Lei de Deus, não diz: ‘fora do Espiritismo não há salvação’ e,
como ele não pretende ensinar ainda toda a verdade, também
não diz: ‘fora da verdade não há salvação’, o que dividiria ao
invés de unir e tornaria eternos os antagonismos, isto é, as
rivalidades.3

No entanto, o cristianismo adota uma visão diferente
dessa, que defende a sua singularidade perante as demais reli-
giões, pois não crê que todos os caminhos levam a Deus, mas
sim que Jesus Cristo é o único caminho, a verdade e a vida.

Se adotássemos como preponderante o critério da mo-
ral (como propõe o item 2), o espiritismo também seria viá-
vel, por sua ênfase em cuidar dos que sofrem, pois segundo a
máxima espírita de que não podemos amar a Deus sem pra-
ticar a caridade para com o próximo, todos os deveres do ser
humano se encontram resumidos neste ensinamento moral:
Fora da caridade não há salvação. 4

No entanto, mais uma vez isso não corresponde à visão
cristã, pois, muito embora ela se preocupe com as atitudes
daqueles que se dizem cristãos, ou seja, com a questão moral,
não considera a moral como sendo preponderante. Ao lado
da moral também coloca a questão teológica. Como já disse-
mos, a fé cristã têm suas bases fincadas exclusivamente na
Bíblia e só  pode se considerar cristão quem passa pelos dois
testes: o ético e o teológico.

Por último, se adotássemos as experiências pessoais de
fé como o único critério legitimador de uma expressão reli-
giosa também seria possível admitir a ideia de um espírita ser

3 Ibidem, p. 175.
4 Ibidem, p. 174.
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cristão. Novamente, porém, o critério legitimador do cristia-
nismo não são experiências de fé vividas em qualquer expres-
são religiosa. O cristianismo, como o próprio nome diz, só
considera válidas as experiências de fé vividas em Cristo Jesus.

Contudo, há valores do espiritismo que precisamos re-
conhecer. Um valor que o espiritismo tem é a dedicação ao
estudo, à pesquisa e à ciência. O interesse que desperta entre
pesquisadores e cientistas deve ser decorrência disso. Kardec
defende que a ciência e a religião são as duas alavancas da
inteligência humana, pois possuem o mesmo princípio, que
é Deus. Não podem contradizer-se, visto que, se uma con-
trariar a outra, uma terá necessariamente razão enquanto a
outra não a terá, já que Deus não destruiria sua própria obra.
A falta de harmonia e coerência que se acreditou existir entre
essas duas ordens de ideias baseia-se num erro de observação
e nos princípios exclusivistas de uma e de outra parte. 5

O segundo valor do espiritismo é o respeito nutrido por
outras expressões religiosas. O espiritismo é também um cam-
peão na questão da liberdade religiosa. Escrevendo em defesa
do direito de o espírita ser espírita, Kardec defende o seguinte:

De todas as liberdades, a mais inviolável é a de pensar, que
compreende também a liberdade da consciência. Amaldiçoar
aqueles que não pensam como nós é reclamar essa liberdade
só para si, e recusá-la aos outros é violar o primeiro manda-
mento de Jesus: o da caridade e do amor ao próximo. Perse-
gui-los, por causa de sua crença, é atentar contra o direito mais
sagrado que todo homem tem de acreditar no que lhe con-
vém, e de adorar a Deus como ele o entenda. 6

5 Ibidem, p. 38.
6 Ibidem, p. 295.
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O terceiro valor espírita a ser reconhecido é o convite
que faz à coerência entre fé e vida, o elogio que faz ao amor
ao próximo e a insistência no desenvolvimento moral, tanto
individual quanto coletivo.

O verdadeiro homem de bem é aquele que pratica a lei de
justiça, de amor e de caridade, na sua maior pureza. Questio-
na sua consciência sobre seus próprios atos, perguntará se não
violou essa lei, se não fez o mal, se fez todo o bem que podia,
se negligenciou voluntariamente uma ocasião de ser útil, se
ninguém tem queixa dele, enfim, se fez aos outros tudo o que
gostaria que lhe fizessem.7

Gostaria de perguntar, porém: A valorização da ciência
torna o espiritismo cristão? A defesa espírita do direito à li-
berdade religiosa eleva-o à condição de cristão? O convite a
levar uma vida moralmente irrepreensível faz do espiritismo
uma doutrina cristã? Esses valores estão presentes em prati-
camente todas as religiões, inclusive na cristã. Porém, para
saber o que é ser cristão os critérios que devemos considerar
são outros:

1. Qual é a fonte dos ensinos?
2. Qual é o lugar de Jesus Cristo?
3. As doutrinas ensinadas são bíblicas, no sentido de te-

rem sido desenvolvidas a partir da Bíblia?

Nos próximos capítulos analisaremos mais a fundo cada
uma dessas questões.

7 Ibidem, p. 192.
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